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OS IUA VETAM

ADMISSÃO DE ANGOTA

NAS NAçOES UNTDAS

NAçõES UNIDAS - Pouco
depois da abertura do debate do
Conselho de Segurança sobre a

admissão de Angola nas Nações
Unidas, realizado a noite passa-
da, o representante dos Esta-
dos U,nidos, Albert Sherero anun-
ciou o veto americano à admis-
são da República Popular de An'
gola na ONU.

O Benino a Guiana, a Líbiao a

Rom,énia, .a União Soviética e a

Tanzânia eram os co-autores do
projecto de resol'ução nos termos
da qual o Conselho de Seguran-

ça recomendaria à Assembleia
Geral que a R.P.A. fosse admi-
tida como membro da Organiza-
ção das ,Nações Unidas.

O 'Presidente Agosti'nho Neto
havia enviado' em 22 de Abril
passado, uma carta dirigida ao
Secretário-Geral das Naçöes Uni-
das, exprimindo a vontade do
,povo e do Governo angolano de
que a RPA se.torne membro da

ONU' assim como a determina-

ção daquele país de resPeitar os

princípiós da Carta das Nações

Unidas.

TUCETTE CABRAT

Na mater,nidade do HosPital
Simão .Mendesr em Bissau, deu
gntem à luz dois gémeos, do se-

xo masculinot a camarada 'Lu-
cette Cabral' directora da Agên-
cia, Noticiosa da Guiné-Bissau e

esposa do camarada Presidente

Luiz Cabral.
Os trabalhadores do <Nô Pin-

tcha> apresentam as melhores fe'
licitações aos camaradas Presi-

dente e esPosa.

PORTO LUis (AFP) - Ha-
rold Walter, ministro maurício
dos Negócios Estrangeiros, ex'
primiu ontem, o desejo de que
o 27.o Conselho de Ministros da
Organização da Unidade Africa-
na que se inicia hoje (pe¡rntto
trotor os feridas do Áfrico>>.

<O nosso objectivo, confiou
Harold à agência France Press

na véspera da abertura do Cqn-
selho da OUA, em Porto Luís,
é a libertoção de todo o Åfrico,

<<As negociações decorrerom
num óptimo ambiente de com-
þreensão, cordiolidode, grande
simpctio e omizade>>, começou
por dizer à nossa reportagem o
camarada Vasco Cabralo membro
do CEL do Partido e Comissário
de Estado do Desenvolvìmento e

Prlaneamento Económico, que se

tinha deSlocado a Lisboa à fren-
te de uma delegação do nosso
Estadoo .a fim de participar na
quinta e última fase das negocia-
ções entre os Governos do nosso
país e de Portugal.

Segundo nos declarou ainda o

camarada Vasco ,Cabral, 'é nor-
mal haver dificuldades nas rela-
ções entre países mas, <o situo-
ção gue hoje existe é coracte-
rístico de dois poíses /iyres e so-
beronos que podem discutir com
toda ,o liberdode, permitino'o as-
sim gue o diferendo que oinda
existio em relaçõo o Portugol þu-
desse ser ultropassado e resol-
vído>>.

<<Depois da pri,meira reunião,
continuou o camarada Comissã-
rio, tivemos ocasião de discutir
certos ,Þroþostos de ocordo þaro
gue os coisos ficossem claros ton-

to de umo Þarte como da outro,
e .mois torde viemos o ossinó-/os.
Foi um facto de gronde ìmþor
tôncio, e pode mesrno dizer-se
gue veio pôr termo ao dìferendo
gue nos oÞunho em certa me-
dida a Portugtl. Tem corócter
histórìco, þorque arruma todo o
contencioso do þossodo colonial
e obre perspectivos novas Þoro
uma cooÞeroçõo numo b¿se mois
sólida oindo, numa bose que Þo-
deró þermitîr um ref orço dos lo-
ços de solÍdariedode gue existem
entre os nossos Þovo,. mas que
to,mbém se devem processor oo
nível de Goyernos e Estodos.

Além das converuaçöes, o ca-
marada Vasco Cabral teve oca-
sião de dar uma conferência de
lmprensa no domingo, em Lis-
boa, que foi bastante concorri-
da. <Puserom-se y<írios Þergun-
tos interessontes em relação à
morchq do nosso poís, þarticulor-
mente o desenyolvirnento do nos-
so econo¡nio. Também tiyemos
oþortunidode de folor dos relo-
ções que, como þdís /ivre e so.
berono, temos não só com os ou-
tros poyos africonos rnos com os
povos ôo mundo em gerol, e ex.
çìlicar o nosso posiçõo de nõo-
-olìnhomento e o nosso oberturo
ao mundo de hoje, que permite
gue o ,nosso poís goze de gronde
þrestígio e respeito>, referiu ain.

(Oontinw nø púgirtø S)

PONTUGAT

PRIMEIRO . MINISTRO

VITIMA DB ATAQUE

cAnDiAC0

LISBOA (ANOP E AF'P) -O prirneiro-ministno portu-
guêso alminante Pinheiro de
Azevedo, encontra-ss grave-
mente doente, depois de ter
spfrido u¡r enfarte do mioeá.r-
d.io, ontem ao fim ,la manhã,
quandro acabava. cle da: uma
conferencia dg Lmpreina, no
Porto, no quadro da sut Caût-
panha eleitoral.

O estado do chefe do gover-
no português é mui:o gtawr
encontrandoise internad¡¡ na
sala de reanimaçã6 do servigo
de urgência do hospital de
S. João, no Porto. Um boletim
médico dist¡ibufdo ontem à
noite indicava que (tr almiran-
te Pinheino de Azevedo conti-
nr¡a inconscienteD e que r¡trL
d,re os sinâis vit&¡s são esta;
cionárrios>, m. a n t e :r d o - g e
o (prognóstico neseryad{r}. O
primeiro-ministro sofreu uma
para g em cardiorespirató-
ria" tendo sido sujeito a ma-
nobra,s de ressuscitaçic car-
díaca.

Nqs termos da Constrtuigão
portuguesa, o eventu¿u desen-
lace fatal da doença do almi-
rante levaria a que fo:se rea-
berto o processo eteitoral em
cursro, com nov¿rs candidatu-
raÆt, o que forçaria Portugal a
viver, pelo menos duran[e
mais dois meses. em periodo
préæleitoral. Por outro lado,

(Contimuø nø pú,ginø 8)

DrRECçÃ0 D0 PARTTD0

E GOVERNO REUNEM

Realizou-se ontem à tarde, em
Bissau, uma reunião dos mem-
bros do Comité Executivo da
L'uta e do Conselho Superior da
Luta do PAIGC, que se encon-
tram actualmente .presentes na
capital, e do Conselho dos Co-
missários de Estado.

Foram discutidos problemas
da vida do nosso Partido, tendo
a reunião sido dirígida pelo ca.
marada Presidente Luiz Cabral,
Secretário-Geral-Adjunto do Par-
tido, 'que se encontrava ladeado
pelos camaradas Francisco Men-
des e Nino Vieira, ambos do Se.
cretariado Permanente do CEL
e, respectivamente, Cor¡issário
,Principal e Com
ças Armadas.

f.'':

Os Comissórios Vosco Cobrol e ./osé A raú jo com o Presidente Costø Go,mes

ASSINADOS ACORDOS COM PORTUGAT

ARRUMADO O CONTENCIOSO COLONIAL

Começa hoje na llha Maudcia

a reunião M¡nistedal da 0UA
e eventuolmente o crioçõo de es-
todos unidos do Áf rico>t.

O ministro maurício evocou
em seguida as questõés que do.
minarão a ordem do dia do Con-
selho e da cimeira dos chefes de
estado, que abrirá a 2 de Julho:
<O mossocre de inocente3> em
Soweto, 'na África do Sul e a

discriminação racial, os proble-
mas de Namíbia e do Zimbabwé
(Rodésia), países já soberanos -disse - mas ocupados ilega'lmen-

te, e o problema do Djibouti.

Harold Walter sublinhou o
<<desþertor da rnosso africono que
soi do esguecimento>> e cuia voz
agora é ouvida no mundo inteiro.

Entre os outros pontos em es-
tudo, o do Sahara Ocidental ga-
nha uma acuidade mais marcada,
depois da expulsão de uma dele-
gação da Frente Polisário (Fren-
te de Libertação do Sahara Oci.
dental). (VER PAGINA 7)

issário das For."



PAIS

Chlco Bá em Cuba
com a juventude

HAVANA (TASS) - Luis
Orlando Domingues, mem-
bro do CC do Partido Comu-
nista cubano e 'Primeiro-Se-
cretário do Comité Nacional
da União da Juventude de
lCuba, avistou-se com uma
delegação da Gu iné-Bissauo
conduzida por Francisco An-
tónio da Silva, membro do
CEL do PAIGC e chefe da
j,AAC ( juventude deste país).

A delegação africana visi-
tou a universidade de Hava-
nao onde contactou corn os

dir¡gentes da Federação das

Universidades de Cuba, es-

teve na província de Matan-
zas e no campo internacional
de pioneiros de Varadero.

SAMBA LAMINE MANÉ

NA GUtNÉ (COl,lnrnv)

Encontra-se em Conakry, em
visita oficial à República da Gui-
né, o camarada Samba Lamine
Mané, comissário de Estado da

Agricultura e Pecuária.
Finda a sua missãoo deverá re-

gressar ao nosso país no fim des-

ta semana.

VLÁRIO AMADÚ

{Estudonte)

<Quanto ao festival de mú-
sica que se realizará breve-
mente, acho que vai Permi-
tir ao público conhecer e

compreender as realidades
musicais do nosso.País e ain-

da fazer com que cada con-
junto eleve o seu nível mu-

¡ical. lsso permite.ncs tam-

óém conhecer os conjuntos

que há pouco tem'po se for-
maram. Dese jo particiPar

nesse festival, mas devido às

condiçöes financeiras de um

estudante, não sei se poderei

ou não.

Já que me concederam es.

ta oportunidade, aproveito-a

para fazer um apelo a todos

os camaradas que queiram

ir a este festival e que não
têrn possibilidades, Para que

não arraniem broncas com os

porteìros, porque isso só de-

nronstra que nós ainda não

entendemos nada>.

a E¡cola Salvador Allende

o teu plóprlo iornal
ção 

t do P;rsonolidode dos
nossos iovens esTudontes>.

O iornol é reqlizodo Por
umo cornissõo de olunos clo
segundo ono, consTituído Po.r
Abuloi Dioló, secrelório-gerol,
de ló onos, McmcCú Soído
Boldé, director-gerol, de 12,

Corlitos Volenlim, Presidenfe,
de ló. Geroldo Joõo Mortins,
vice-jresic.lenTe, d'e 12, Dul.ci-
n"o Þires. responsóvel dos As-
sunïos Sóciois, de 

.l3, 
Zélia

Recrola. tesoureii-ct, de .l3,

Anionióto Brìto, responsóvel
cle producõo, c.le 12 e Gildo
Solomé Sontos, técnico, dell
o nos.

<<Semþre tivérncs o ideia de
lozer ilm iornal no C|PES,

mos só clgoro tivémos essq
possihilicln:!e>, clisserom-nos
àr responsóveis do <Jornol
Solvodbr Allendeo.

Esies iovcns conTorom com
o oooio' do comìssoriodo do
Èduåocao Nocionol e Culturo,
do Comissoriodo do Ju'¿enlu-

Jé " Dotportos cjo Coso do
Piesidêncio e do secretorioclo
ào Þãttio e dc PróPrio escolo,

"r 
culo PolicoPicrdor é irr'-

presso o lornol._
O próximo nÚmero so¡ro no

ferço-feiro.
Deseiomos felicidocies e

longcr vido o este simpólico
missõo Ce informor e formor
os iovens.estudonles do ciclo
preporotório.

Orgõo do Comissqriado de Es-

todo de Inform<rçóo e Turismo

Trissemcrnôio Nocioncl de In-

formcrçäo.

Scri ùs Terç<rs, Quintcrs e Sóbc.

dos.

Preço: 2,50 t

Redcrcçöo, Ä,dministraçõo e Ofi.

cincs. Ã.venida do Brasil

TELEFONES

Redcrcçõo: 3713/3728

Ädministraçäo

e Publicidode: 3728

ASSINATURÃS ffio .A'í¡'ec)

Guiné-Bissc¡u e Ccrbo Verde

I ano 400,00

6 meses -- 250100

Outros Pqíses .A.f¡icqnos,

e Portugcl

I cmo.---..---.-..-.-....-.-..--.--- 500,00

6 meses

Serviços de Dist¡ibuiçôo
e Vendas dq .NÔ PINTCHÃ'

- Coixo Postol, 154

BISSAU _ GUINÉ.BISSÃU

NC
PINTCHA

FARMACIAS

TELEFONES

Alunos d
publicam

Os olunos do Escolo Pre-
porotório Solvodor Allende
(CIPES) publicorom no Posso-
do diq l5 o prinreiro número
do seu lorncrl.

Troto-se de umo Publicoçõo
semonol, vendido oo Preço
de 2,50, cuio primeiro ediçõo,
segundo informccõo Cc; co-
missõo orgonizoclorc, esEo-
Tou ropidcrrnente.

<Estudo, trobolho, lulo> é

o lemo cieste primeiro nÚme-
ro do <Jornol Soivodor Allen-
d'e>, em cuio coPo 'oporece
desenhodo o Perfil de Amíl-
6s¡ Çqbrol.

O iornol obre com umo
bioqrofio clo ontigo Presiden-
te ãhileno ossossinodo Pelos
locoios do imPeriolismo. O
ossunto princiPol é o visifo
oo nosso'Poís 

'do 
Presidenie

Sotno.o Måchel, sobre o quol
é insertci umo rePortogem .e
um inquérito. Contém olndo
um ediioriol e vórios rubricos
informolivos culturois s rêcrê-

otivos.

O editoriol define este ior-
noi.oto <um mini-órgõo in-

formotivo e que logicornente
irú contribuir Poro q lormq-

RESPCNDE C POVC

Que pensa do próximo le¡tival
Teró lugar no próximo sóbodo e domingo um îestival

de música io Estóàio Liño Correía com a porticipaçõo de

numerosos coniuntos musicois do nosso þoís, orgonizad.o

þela sub-comíssão f¡nonceiro encorregalg-dos festejos do

i0." oniversório do nosso Psrtido, o PAIGC.

Abc¡rdomos este tema' þerguntando o oþinião de o!'

gumas pessoos sobre este feit¡vot. Eis os respostos de três

comcrodos:

de mú¡ica?

Região de

Brigadas

Bissau

pr0 duçãode

Sob a presidêneia dos ca-
maradas Paulo Correia e Tia-
go Aleluia LoPes, membro,s do
Õomité Executivo da Luta do
Partido e, resPectiva,r:rente,
Presidente do Comité de Es-
tado da região ds Bissau e

responsável pela Organização
do Partido de Bissauo teve lu-
gar na Sede do Comité, uma
reunião corn todos 'os Presi-
dentes dqs Comités de Esta-
do dos sectores desca regiãoo
na qual participaram rcspon-
sáveis da Agricultura e de As-
suntos Administrativos.

Na referida reunião foi dis-
cutida a seguinte ordem do

dia:

Plano de fomernto pe:uârio
e frutÍfero; Criação de Briga-
dar de Produção; Recensea-
mento Populacional e eleito-
ral; Preparagão das Comemo-
rações do Vigésimo Aniversá-
rio do P.A.I.G.C.

Solidariedade

Gom o povo

da Áft¡., do Sul
A Secção de Dinamização Po-

lítica das escolas secundárias de
Bissau leva a efeito amanhão sex-
ta-feira, pelas 2l horas, no ring
de patinagem do Estádio Lino
Correia, um comício de solida-
riedade com o povo sul-africa-
no, vítinra da repressão sangren-
ta do regime racista de Pretória.

Neste <meeting>, Para o qual
é convidada a assistir a poPula-

ção de Bissau, usarão da Pala-
vra dirigentes do nosso Partido,
professores e alunos dos referi.
dos estabelecimentos de ensino.

HOIE - .CENTRÄL' Rua Vitorino
Costc¡, telefone 2453,

AMANHÃ "HIGIENE, Ruc .António
N.Bcrna, telefone 2520.

Hospital Simõo Mendes:
Bqnco - 2888/2867

þmbeiros - 2222

Pollcic: t
l.' Esgucrdra - 3333
2.' Esqucdrcr - 3444

Çorrelos:
Informoções - 2600

ßodiodilusõo Nccional - 2430

lAe¡opo¡to - 3001/4 (TAG.B)
TAP - 3991/3
Serviços Municipclizodos:

Ásua e Elechicidcde - 24ll
(dcs 7 ùs 17 horcs)
Ãssistêncicr ù rede eléctrioo - 2414

(dos 16 às 24 horas)
Chegodcrs e portidos de navios -
2922/S

CARLOS HOFFER
(Elemento de um coniunto)

<Vejo que é uma iniciativa
bastante positiva do Comis-

sariado da Administração ln-

terna o convidar todos os

conjuntos interessados. Para

participarem no festival que

se realizará brevemente com

o objectivo de angariar fun-

dos para as comemoraçóes

do XX aniversário da fun-

dação do PAIGC. Este festi-

val vai permitir-nos ver qual

é o trabalho concreto de ca-

da conjunto e quais as Possi-

nilidades de nos desenvol-

vermos no asPecto m'usical,

para rnais tarde terrnos u ma

rnúsica do nosso País. Posso

dizer que participarei no fes-

tival corn o intuito de ganhar

e ao mesmo temPo demons-

trar as qualidades do nosso

conju ntoD.

ANTóNIO NANQUE
(Ajudonte de bm)

<Na minha oPiniãoo Penso
que se deve organizar mais

vezes esse tiPo de festival de

música - pelo menos uma

vez Por ano - Para que os

conjuntos da nossa terra se

habituem a enfrentar o Pú-
blico e ao mesmo temPo Pos-
sam obter uma certa exPe-
riência musical. Todos nós

sabemos que dantes não tí-
nhamos oportunidade de to.
car as nossas músicas (quan-
to mais de as fazer evoluir!)
pcr causa do sistema colo-
nial em que viviamos. Ago'
ra que a temos, os conjun.
tos da nossa terra devem
trabalhar a sério para levar
a nossa música,por diante.
Sinto muita pena em não
poder participar nesse festi-
val, porque estare¡ de ser..
viço>.

RADIO
Peças de aviões
vêm da Argélia

Võo ser entregues oo nos-
so poís, pelo componlrio oé-
reo. orgelino (Air Algerie),
peços cle oviões num Peso
iotål de duos tonelodos.'

O pediCo relotivo o estos
þecos foi feito Pelo comoro-
äo'Olto Schocht, membro d'o
Comité Executivo clo luto do
Portid'o e Comissório de Es-

todo dos Tronsportes e Co-
municoções, numo viogem
que efectuou ò-Argélio.

As peços deslinom-se re-
poror oviões ,DC-3 do TAGB,
pois muifos ,dos oporelhos
destq comoonhio encontrom-
-se oorolisädos devido o fol-
to de peços sobressolentes.

EMISSOES:

Das ô ùs 8; dcrs 12 &s l5 e dcs 17

ùs 24 horas:

NOTICIÁRIOS:

À 7, 13, 15, 17, 20 e 2l horos.

AGENDÃ DO DIÀ,
Às 18,45 horas.

CINEMA
HOJE - Às 18,30 horc¡s nO HOMEM

-A,NFIBIO" m/10 onos e òs 20,45
horos ¡,.4.TÉ OS ÄNIOS COMEM
FEIIÕES" m,/14 ccros.

.AMÃ,NHÃ - Às 20,45 horas .ATÉ
oS AMOS COMEM FEIJÕES' m/
14 ncos.

F P:aS.2 "Nô PINTCHÃ," Quintc-Feirc, 24 de lvalno de 1876
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$. Vicente

Emc¡tina voltou
Atracou no cais acostável da

ilha de S. Vicente, o navio a mo-
tor, Ernestina, qlue tinha deixado
o Porto Grande com destino aos
Estados Unidos da ,América do
Norte, a fim de ¿li 'participar nu-
ma regata integrada nas come-
morações do bicentenário da in-
dependência daquele país.

Na madrugada do dia em que
tinha partido, o Ernestina sofreu
uma avaria na casa das máquinas
tendo imediatamente contactado
o navio .a motor Vilma que o se-

guia, pedindo que se aproximas-
se a fim de tentarem suPerar a
avaria. Em seguida, devido ao

vento muito forte, e ao estado

do mar, os mastros do Ernestina

þortirom-se e caíram ao mar não

sendo possível a sua recolha' Po-

rém, o Vilma conseguiu alcançá-

-lo e rebocá-lo a esta ilha. Leva-

va a bordo l3 triPulantesr entre
os quais dois alunos da escola

de cabotagem do País irmãoo não

havendo, entretantor nenhum de-

sastre pessoal a lamentar.

FESTA DOS SANTOS

Tiveram início na Ribeira de

Julião, os festejos poPulares de

Santo António, S. Pedro e S.

João, tendo-se verificado com

alegria o renascimento dessas

festas, na medida em que d'u-

rante os longos anos do gllonial-
-fascismo quase se extinguiram.
As festas tradicionais fazem Par-
te da nossa culturao que tem que

ser uma cultura poPular, q'uer

dizero uma cultura de massas,

como dizia o nosso saudoso lí-
dero camarada Amílcar Cabra'|.

É dentro desse esPírito que são

incentivodos as nossas festas Po-
pulares, as nossas danç3s e can.

tigas, baseando-se no direito que

todo o povo tem de criar e ma-

nifestar cultura.

Delegoçõo brqsileiro
Cobo Verdeseguru poro

Depois de ter sido recebida
pelo camarada Presidente Luiz
Cabral, e pelo camarada Fran-
cisco Mendes, Comissário ,Princi-
pal do Conselho de Comissários
de Estadoo seguiu anteontem ,pê-

ra a República irmã de Cabo
Verdeo a delegação governamen-
tal brasileira chefiada pelo em-
baixador ltalo Zappa que duran-
te alguns dias participou no nos-
so país em conversações sobre
cooperação entre a Guiné-Bissau
e o Brasil.

Após ter sublinhado a manei-
ra ca'lorosa como foram recebi-
dos em Bissau pelos dirigentes
do nosso ,Partido e Estado, o
chefe da delegação brasileira pre-
cisou que o resultado das con.
versações .abre pers,pectivas de
uma sólida cooperação entre os

dois países.
<A nosso torefo consistio ern

f ozer levontamento þreliminar
do identificaçõo þrévia desso co-
Iaboroçõo mos, f omos um þouco
mois além. Os þroblemos mois
discutidos foro,m os do Agricul-
turo) o da Educação, do Saúde
e doslComunicoções.

No comþo do Agriculture, vo'
mos envior em breve um lobora-
tório de onólises de so/os gue
seró bastonte útil oo Þrogromo
de desenvolvimento do Poís.
Também deveró ser enviodo um
laborotório de patologia onimol.
No comþo do soúde, fizømos
umo omþla ovaliaçõo de todos os
possibilidodes d e colob o roção>>.

No campo das com,unicações,
segundo nos declarou o embai-
xador brasileiro, completou-se o
estudo que permitirá no futuro
uma ligação directa entre o Bra-

sil e a Guiné-Bissau.

eP
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SANTIAGO

repqrqçqo
e terreno d

Esteve em Cobo Veids,
ocomponhodo de dois enge-
nheirós, o dr. Vogner, gereãte
do socied'ode Goe, o fim de
efectuor umo visito de trobo-
lho nos empreendimentos que
o mesmo firmo vem reolizon-
do no ilho de Sonliogo, que
consistem no preporcçõo e
odoptoçõo de terreno d'e re-
godio, em Monte Genebro.

Entretonto, em componhio
dos técnicos d:o Direccõo No-
cionol do Agricultu.o á Ãguos,
visilorom permonorizodomen-
te o obro, 'opreciondo o mo-
neiro como os trobolhos es-
tõo o d'ecorrer, pois jó se en-
conlrom numo fose bostonte
odioniodo.

Por outro lodo, estó previs-
to oindo poro este mês o inÊ
cio d'o sementeiro do rícino e
o correcção torrenciol no zo-
no olfo do ilho, proiecto que
seró finonciod'o por umo firmo
holondeso.

Assim, relocionodo com es-

Qui¡tc¡-Feirs, 2{ de Jr¡¡ho de 1976

Santo Antão

Reuniõe¡ de trabalhadores
A fim de efectuarem reuniões

com as direcções das secções de
Faja e Ribeira da Janela, e de to-
m.arem outros contactos, os ca-
maradas da direcção do sector
do Paú1, por legação do delegado
da Administração lnterna, e o
técnico do Ministério da Agricul-
tura e Águas no Concelho, deslo-
caram-se à zona da Janela.

Durante a sua estadia, visita-
ram as frentes de trabalho em
curso na zona, inteirando-se de
perto do andamento dos mes-
mos, especialmente das capta-

ções do leito das ribeiraso tendo
sido feitas sessöes de esclareci-
mento junto dos trabalhadores,
explicando-lhes a necessidade que

todos têm de tomar parte acti-
va nas tarefas inerentes à recons-
tnução nacional. Por outro lado,
o carácter económico de que se

revestem as obras deve constituir
de iniciativa para que a popula-

ção redobre o seu esforço no
sentido de produzir cada dia mais
e melhor. Enquadrada nessa via-
gemr puderam constatar ainda
algumas iniciativas particulares
que têm sido levadas a cabo, no-
meadamente, a construção de
mais depósitos de águas dimi-
nuindo, assim, consideravelmen-
te o compasso da rega e aumen.
tando substancialmente .a produ-
tividade.

Tais iniciativas são louvadas e

demonstram que o povo de Ca-
bo Verde vai compreendendo
cada vez mais que o fardo her-
dado do colonialismo recai sobre
todos.

FESTA DAS PO|VIBAS

Após o retrocesso que sofreu
no decorrer dos últimos temPost
surgi'u este ano com o seu apoio
característico de uma verdadei-

ra festa de romaria, a tradicional
festa de Santo António das Pom-

bas, nesta itlha. Populares de to-
dos os recantos da ilha concen-

tram-se no Paú1, alguns repican-

do os seus rosários e roscas pa'

ra Part¡c¡Parem no vasto Pro-
grama dos festejos que engloba.
va para além de actividades re-
creativas de bailes populares, as

célebres corridas de cavalos.

Foi asim que o programa das

festividades teve início com o de-

safio de futebol entre as equipas

do Porto Novo e Paú1, para
prosseguirem pela noite com ,um

baile popular.

Houve também diversos con-
cursos, entre os quais as tradi-
cionais corridas de cavalo tão
apreciadas pelo povo irmão.

qdqptoção
e regodio
te empreend'imento estiverom
no ilhq os comorodos Orlon-
do Moscorenh'os, presidenie
dro lnstituto Coboverdiono de
Solidoriedode e José do Ro-
r¿r¡6 Cqrdoso, técnico do Mi-
nistério do Agriculturo s Agu-
os, o fim de ossentorem ideios
iunto dos responsóveis locois,
do molde sob o quol serd
efectuodo -o pogomento; e
obter umo visõo omplo do
zono.

REUN|ÃO DE JUST|çA

Reolizou-se no Minislério
d¡ Justico umo importonte
reuniõo sob o temo <<Profec-

ção e tutelo iurídicq dos fi-
lhos> e o consequenie respon=
sobilizoçõo dos pois.

Nesso reuniõo, que durou
cerco d'e três horos, tomorom
Porte vdrios iuristos e olguns
ossistentes sociois, que discu-
tirom os linhos mestros sobre
o temo referido.
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" A Africo é complexo"
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. <<Como su disse aos camarad¿s, ¿.Âfrica ó urn con-
tinente fechado. A Ãfrica é a nossa terra, nôs faze-
mos parte dessg contfurente, mas é dificil definir a
Ãfrioa. A Á,frica é complexa, ,não é uÍna só. Nt Ãfrica
do Norte, por exemplo, os povos que lâ viviam nos
tempos antigoso acabaram. A Rfrica do No,rte foi ocu-
pada sucessivarnente por d:iversos povos. até que
numa rocasião, na área eim que hoje é a lunísia, por
exenaplo, o povo que a ocupava ena run pov6 des-
cendente de feníclos. Os feníci'os viviarn onde hoje
é o Líbanoo terra ds gerìte a que chamam,os <<siria-
nosr>. E muitos eram mulatos, de côr, e a principal
cidade era Cartago, os naturais de lá chamavam-se
cartagineses.

Vejam isto, por exemplo: os principais dos seus
chefes, quand,o ati'ngiram o máxirno da sua força, até
derro,tararn os rolnanos da Italia. Der¡otaram os ro-
manos, tendo grandes generais que eram os seus che-
fe$, e o maior de todos era um, que se cha¡nava Amil-
car e ¡o outro, søu filho, chamava-se Anibal: Isto é
para verem como era a África do Norte e oo,mo ela é
hoje diferente. a

Nessa área, hojeo não existe ninguém com esses
nog.es. Hoje em dia há os Moharned, etc.o porque
tudo aquilo foi, no movimento do mundo da histOiia.
roou,,pado pelosr árabes. Na Argélia, por'e*e-pio, há
árabes e Kabitris. Kabilirs são pèssoaJem geral-loiras,
de olhos _?zú, que vierarn da Ãfrica na[uele grupo
que invad.iu ¿ Europa, comro os alemãôs da Æerãanña
4e hoje, os portugueses do Po,rtugal de hoje, não eram
de lá vieram todos da, .Ã.sia, em movlmento e abafa-
rafrr os outros povc¡i que lá estavam, ou ehtão ocu-
param as áreas livres. No Marnocos, por exemplo, há
os berberes, qure são gente mais antiãa na Ãtiicá do
qÌ.re os árabes. Estes vieram da erãbia, do Mèdio
Oriente, a¿ Ãsia Menor. Mas vejamo" o bgiptD, por
:::T49,." Egípto antigo de trêÁ mil anos, ,õ nârpto
ctlos raraos - os seus r,eis chamavam_se'faraós-_
dos seus deuses que eram bois, das suas pirâmides.
As.pessoas_principairs do Egipto antigo, os chamados
nuþros - há ainda descendentes no Egipto de hoje
-, só fazem um certo tipo de trabalhõ,-não trabä_
lh,am rnuito. Eles têm ainda na sua cabeça a ideia deque eles é que são ois donos da. terra, el-es é qué øó
1eentg-ma.is fim, u gentg superior que há ,r"q.rãtu
terra. Mas se forrnos ao Cairó, repaiamcs {ue eles
trab'a.Iha:n sobreûud¡o como cr,iád"Å du ho,tel-, iorrroporteiros e como ra,tr)azes de elevador. Em ge"* sao
bonitos, mulatros bro,nzeados e de turbante nä cabeça.
São em geral da Núbia. A Núbira fica;a perto do co-meço do rio Nil'o, que nasce no Congo. Na Núbia fi_
lerym-se grandes naonumentos, que-são a glória do
lSrn^to.gos tempos antigos, .rá aï"" àrrtre -o Egiptoe o Sudão.

Mas_ hojs em dia, já d:esde há bastante tempo, hámais de mil anos, 'o.Egipto foi ocufado, conquistad.o
ry1319:b,*,. que criarãm ufna" 

"i¿å 
*i" e hoje sãoos rtoncs da terra. Vemos, por exemptro, ors israelitas

,q::lîi:l_Tlpy.3,paie¡!ir,ã,ror-",iaìrsrael,apoia_cr,o-s pelos imperialistas. Mas ele. não tinham ós"e O-
li|ip:ltye ern tempo: muito aåais ãntigoso de facto,nouve g.nte que veio depois que ,os isrãelitas s" u*-palharam pelo mundo, é qu"^ ó"ñ;"* essa área.Jesus Cristor como dize,m, se al,i existi,., de factc, rou
outros,. profetas, por exemrplo, eram todos judãus,
quer dizer, de raça semíticà. Ivlas essa rerra ioi de-pois ,ocupada por várias gentes, mas todroe áiabes,
m¿is de mil anos o_cupada pelo, árabea. Como é qué
têm direito agora de tomai a ierra do,E árabesf ñeo
têm esse d,ireito, porque se fizerrnos assim no nr*¿õ,
ninguém fiqa onde está.
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C PAIS

QUASE CONCLUIDAS AS OBRAS

DE AMPLIAçÃO DA CENTRAL DE GAK
o Vai ser normalizada a distribuição

AFRICA

A nova central fornecedora de
gás butano (de cozinha), situa-
da nas imediações de Bissau, jun-
to ao depósito de combustíveis
da SACOR, cuja ampliação está
¿ ser financiada pelo nosso Es-
tado, sob a direcção técnica de
uma firma francesa, a <COFI-
TEC>' estará pronta a funcionar
em ,pleno no princípio do mês
que vem.

lA antiga empresa portuguesa
da SACOR fornecedora deste
gás, que dispõe de três reserva-
tórios, será brevemente nacio-
nalizadao segundo informou à

nosse reportagem o camarada
Armando Ramoso comissário de
Estado do Comércio e Artesana-
to.

Ainda dentro do projecto de
ampliação desta central, a mes-
ma f irma francesa iniciará, no
próximo mês de Outubro, a mon-
tagem de um canal submarino
com 800 metros de comprimento
partindo dt ponte cais da SA-
COR. Este cana,l terminará numa
câmara onde os barcos abastece-
dores passarão a despejar o gás
que será automaticamente trans-
portado at6 aos reservatórios.

Esta central garantirâ,um abas-
tecimento constante e completo
de gás ao pafs pois os seus re.
servatórios possuem capacidade
para 1800 toneladas de gás, o
que ultrapassa de longe a quanti-
dade de gás. consumida, que é

de cerca de 35 toneladas mensais.
Com todas as balanças do par-
que de enchimento a funcionar,
ela é capaz de encher 700 boti-
jas por dia. O número de botijas
gastas por mês é cerca de 1950
de 13 quilogramas, e I50 de 55
quilogramas.

Embora a central já esteja a

funcionar normalmente com os
três reservatórios construídos pe-
lo governo colonial, ainda não
se normalizou a distribuição de
gás butàno, havendo ainda, dià-
riamente, pessoas que transpor-
tam as botijas rolando-as pola
estrada forao o que põe em risco
a sua vida, porque basta que a

torneira da botija se solte, de-
vido aos tomboso para q'ue uma
faísca provocada pela friçãf no

chão provoque um incêndio.

Além disso, ainda devido lesta
maneira de transportar as botijas

e devido à sensibilidade das tor-
nerras das mesmas, existem cerca

de 1500 botijas avariadas - in-
formou à nossa reportagem o res-

ponsável da firma distribuidora,
<rCosta Camposn, José Luiz,
acrescentando que, <<devído oo

grande número de botijas estro-

godos e de outro þarte ter sido
'retìdo þelo populoção consumi-

dora no período da crise de gós,

fomos obrigados a ,þarar a dis-

tribuìção, þoìs jô nõo Podíomos
executáJa regulor mente>.
I

Este problema será brevemen-
te resolvido, pois vão chegar pe-

ças sobressalentes de Portugal,
com as quais as botijas avaria-

O CIPES (Ciclo Preparató-
ria. do Ensi,no Cecunclârio),
está a otganizær em Bissau
um conc,urso de jardinagem
e horticultura. com o fim de
Iigar o trabalho intelectual
ao trabalho manual.

A nossa reportagem conta-
ctou o ca^rnanada Castro Fer-
nandes (Duco), srub-rlirector
do CIPES e responsá'/el pelas
actividades produtivas qu e
nos disse: <<Um dos pontos ba-
se do progr:rrna do, nosso Co--
missariado é pôr em prírtica
o trabalho produtivq levando
ao escolas a chegarem a urna,
f,ase de auto-suficiêncio, ao
mesmo tempo que rlignifica o
trabalho nnanual, a redpeito
do que os colonialistas men-
talizaram o nosso por-o de
qrrc era, u¡n trabalho despre-
zível. Dentno desss plano de
tigaçã,o do trabalho intelec-
tual ao manual, nós tenta-
mob este å.¡ro r las pequenas
experiências que nos sewi-
råo pa'ra 0 próximo ,ano ar-
ranca,rmos oom um plano já
estrutu¡ado. A princípio eon-
tacta,mos ootn os servigo.* de

Para dignificar o trabalho manual

ALUil(lS IIfl CICLfl PREPARATÓRIÍI

IIE BISSAU ÍIRGANIZAM

UlI CÍINCURSÍI DE JARDITAGEM

das serão recuperadas.
A firma distribuidora <Costa

Camposl já começou a lazer a

recolha iunto das pessoas deten-

Os noyos reseryotórios de gós

Veterinárla no sentido de os
nossos alunos aí realizarem
algunp trabalhos. Estes tra-
balhos foram inicia,l.os (no
que se refere a Avicultural e
os,alunos mosúraram bast¿n-
te entusiasmo a,o serem eluci-
dados sobre as necessiüarles
do nosso Esta,ilq nesta difícil
e á,rdua fase d,a luta de re-
construçã,o nacional, e a res.
ponsabilidads que cebe a, ca-
da cidadã,o de contribriir mi-
litantemente F¡ra, os traba-
lh,os produtivos. Entrctanto,
chegotl ¿ época d,as provas
periódicas e, devido a neces-
sidade de os alunos preparal-
rem as matérias referentes às
ilifere,ntg5 disciplinas do cur-
so, 0s trahalhos foram inten-
romp,idros. Confiido, a experi-
ência colhida ne6se campo foi
positiva s dar-nos.â uma, base
de organização rle trabalhr¡
p,ara o próximo ano.

Falando scbrs o concurso
de pardinagemo aquele cama-
rada preciso,u:

<tNo que ee refere ao re-
cinto do Ciclo Preparatório
Salvador Allo'nde,,organi¿a,-
mos um ooncurso de iardina-

toras de garrafas vaziaso mas tem
tido pouco sucesso. Portantoo faz
por este meio um .apelo ao pú-

blrco que tenha garrafas vazias

para q,ue as devotlva, pois já está

totalmente ultrapassada a dif icul-
dade da falta de gás, não se jus-

tificando açambarcamento de bo.

tijas pelos compradores. A sua

devolução é necessária para ga-

rantir o abastecimento regular

r.le gás ao prlblico.

gem e horticultura, ao qua,l
o"s alnos acleriram com has-
tant6 entusias.mo cheganil,o a
virem, trabalhar Ðqui no re-
cinto mesmo aos doruingos,
de sua liwe vontade. Em re-
la4ão à org¡urizaçáo tle tral¡a-
lhos, eada tunna elege derno-
c¡aticamente um responsável
pela produção que estarå di-
rectemento liga^ilo ao elemen-
to da direcção responsável pe-
las a¿tividades políticas.

Após a conch¡são ilos iar-
dins e d,a5 hortas, cada res-
ponsá,vel político ctiseute com
a, turma, ate chegaren a uma
concftrsã,o sobre Ð nome e
atribuir ao iardim ou à hor-
ta, ficandg o rûesmo ensnrre-
ga,tlo d.a reoolha da, biografi:r,
do herói cuiro nome foi a.tri-
buído a'os trabalhos tealtza-
dos. No ilia do concurs(,, o
responsável polítioo tem obri-
gação de elucidar os visitan-
tes Êobre a vida do herói n¡
cional ou da História UnÍver-
sal e o porquê da escolha-
desse herói pra o iardirn ou
horta.

Eaconcluiroocamarada
Duco dis:e:

Lutamos com dificuldades
no que se refere ao material
piara tls traba,lho,s o iá, contac-
tamos com a, Câmara Mu-
nicipal, a fim de nos serem
forneçidas flores. Brevemente
contactaremos com o Oomis-
sariarl,o de AgrÍcultur¿ e Pe-

uá¡Ía a fim de nos cederem
algttrnas sementes e euxadas.

AS REPÚBLICA8
Publicamos hoje a segun<

país, q,ue ultimamente o escri
e Partido, Basil Davidson, ter
-Asie:

<Reconstruçãol: a palavra que
aqui se emprega para designar
o actual período de trans¡ção

- o que separa o tempo do ma-
rasmo colonial ao do desenvol-
vimento naciona,l - pode, com
certeza, levar à confusão. O
termo de (reconstruçãol implica
com efeito o restabelecimento
do que antes existia. Ora, não
está de modo nenhum nas inten.

ções do PAIGC readoptar as for-
mas pertencentes ao passado,
quer na Guiné'Bissau, quer em

Como t partlr do n¡
a República da Guln(
ás rédeas da econom
e o seu próprio dostl
Uma história oxomplí

Cabo Verde. Eo de q'ualquer ma-
neira, haviao desse passado, al-
guma coisa a salvar?

É u m ,país devastado pela
guerra que os portugueses dei-
xaram atrás deles. Um país há
muito tempo subdesenvolvido,
muito antes de ter começado o
movimento de libertação nacio-
nal. Nenh'um traço de infraes-
trutura moderna. Prat¡camente
não há serviços sociais, a polí'
tica de centralização furiosa dos
portugueses reduziu-os ao ex.
tremo enquanto existiam. As-
sim, à chegada do PAIGC' os

dois hospitais de Bissau - um
milhar de camas para os do'is -apenas dispunham de três médi.
cos civis, os médicos do exérci-
'to portugués regressaram, evi'
dentemente. Fora de Bissauo pa-
ra alguns pequenos hospitais
existentes - se assim e5 ,pode-

mos designar! - as coisas eram
ainda mais simples: não- havia
mesmo médicos.

Eo por todo o'lado, uma gran-
de penúria de materia'l. Logo
que, em 1974, o PAIGC entrou
nas cidades evacuadas pelos por.
tugueses, não herdará mais que
a carcaça arruinada de um sis-
tema económico desfalecido.

Em todo o País - se não se

contar alguns camiões novos e

as viaturas administrativas im-
portadas pelo PAIGC ao mesmo

tempo que um Punhado de Pe-
quenPs navios de transPorte cos-

teiro'- não pude descobrir mais

que uma só fábrica equiPada de

maneira verdadeiramente mo-
derna. Trata-se de uma cerveja-
riao a.penas concluída em 1974

e destinada às forças de ocuPa-'

ção portuguesas. Um sucessot

esta cervejaria. O director - um
portuquês - assegurou-me que

ut" põ4" produzir I 250 000 la-

tas de cerveja e de sumo de fru'
tos Por semana. Naturalmentet
bem entendido q'ue todo o ma-

terial 'necessãrio ê comPrado no

estrangeiro.
Mas-havia outras brechas mais

difíceis de colmatar. Bissau, aPe'

nas possuia duas semanas de

urto.ku dé arroz. Não tinha óleo'

Sem f alar da carência a'bsoluta
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série de artigos dedicados ao nosso
britân rco e am lgo do nosso POvo

vtn do .a assi nar na revt sta Afng u

dos bens de primeira necessida'
de.

O programa do abominável
general Spínolao aPor uma Gui-
né Melhorl, tinha sido imagina-
do na vã esperança de saPar a

popularidade do movimento na-

cional. Com efeito o sucesso

destas <trealizaçöesl nunca Po-
deram ser constatadosr aliás a

não ser nos <dossiers> de SPíno.

la. Um deles, era resPeitante ao

desenvolvimento massivo dos ser'
viços escolares. Mas os Profes-

d 0u ate nrda
i-Blssau tomo
la n¡clonal
ll0.
lf.

u 0m mão

sores - q'uando havia - não

eram mais que as esposas dos

militares em sefviço, não Pos-
suiam nenhuma formação, ou al-

gu,ns jovens africanos que tinham
como toda a bagagem, três ou
quatro anos de escola primáriat
quanto muito.

Numerosos factos q,ueo no 'pas-
sadoo não podiam - por prin-
cípio - ser estudadosr testemu'
nham hoje, a análise, da'reali-
dade e do peso do fardo colo-
nial.

/vlUDAR DE TOM

O exemplo do comércio é par-
ticurlarmente interessante.'É Ar-
mando Ramos, o actual ministro
do Comércio, que me expôs o
problema. Ramos, veterano do
PAIGC, tinha sido encarregadoo
durante a guerra' da oiga'niza.

ção do comércio nas zonas liber'
tadas. Em Outubro de 1974' ao
entrar em Bissau, ele teve Pri-
meiro por missão repôr em mar-
cha a máquina económicar asse.

gurando o contrôle rigoroso do
novo governo sobre as importa-
çóes, as- ex.Portações e os Pre-
cos. Nã6 se tratava de nacionali'
zar à direita, 'à esquerda: de

qu{guer maneira, havia falta
de flessoal necessário e o PAIGC

- não nos esqueçamoS - não é
como algu'ns Partidos que têm o
hábito de pôr a charrua antes
dos bois. Não, o objectivo era

pôr ponto final à exPloração Pu-
ra e simples que reinava, vigian-
do para 'que os magros recursos

disponíveis fossem igualmente di.
vididos.

Primeira constatação de Ra.

mosr em Outubro de 1974: as

sociedades residentes - Portu'
guesas as mais imPortantes e so-

bre as quais Lisboa mantinha o

seu contrôle - cohtinualTì Per;
suadidas que manteriam a suPre-

.,macia no mu,ndo dos negócios.

Por Basll Drvldson

mazéns do Estado estando agord
estendida a todas as regiões, a
<Gouveial não teve mais que
lançar a luva:.<Io,rnem então a
iniciotiva>>, pediram eles.

Com um grande déficit, a <Ul-
tramarina> continuou a insistir,
mas o seu futuro não parece pre.
cisamente ior de rosa.

Desta ma'neira, depois de ter
conseguido agarrar as rédeas da
actividade económica do país,
adoptando uma condução hábil
e realista, os especialistas co-
merciais e económicos do pAIGC
vêm-se hoje confrontados com
d'uas tarefas prioritárias. A pri-
meira, é de assegurar um míni.
mo de despesas ,inúteis. A segun-
da, é de aumentar o quadrotes.
ta completa reorganízaçãoo des.
ta racionalização da economia,
para que ela possa transformar.
-se ,no plano social em expan.
são, verdadeiramente construti-
va. As suas dificuldades 

- re.
petem.nos 

- não são pólíticas.
Elas são materiais e tecnológi.
cas. Estas dificuldades são gran.
des, e aqui ,não se vê ,porque se
deveria minimizá-las

O Presidente Luiz Cabral re-
sume assim a situação: <Nós por-
timos quose do noda. Poucos
equipamentos. Umo experiêncio
muito li.mitodo. lvlagras reseryos
nos nossos cofres. Enfim, de ze.
ro. A nossa vontade é de cons-
truiruma sociedode que sejo boa
Þoro todos. U,ma sociedade mo-
derno mos reolmente democróti-
co. &tornos seguros ôe poder fa-

Neste sjtuação de penúria agu.
da, os dirigentes das sociedades
pensavam poder ditar a sua lei,
primeiro na maneira de enfren'
tar as necessidades, e, eviden-
temente, em matéria dos preços.
Era não contar Pura e simples-
mente com o PAIGC.

aNós tínho¡nos ormozenodo
em Conakry, explica Armando
Ramos, tÞaro os nossos zonos li-
bertodos, o equivalente o um
ano lts provigões. Com o fim do
guerra, tornou.se possível o uti'
lizoção destos reservos gue fiz
tronsÞoftor poro Bissou e þôr no
mercodo nocionol d Þreços que
nós mesmo fixamos. As sociedo-
des começordm então o mudar
de atitude. EIas tinham aindo
muito que oprender.

Estos f irmo:s exÞortavom o
mancorra - þrinciþol recurso do
país - o 6 escudos o kilo, en-
quonto que no Senegol, a taxa
do moncorro Þora exþortoção ero
de 14 escudos o quìlo.

PediJhes que me expusessem
os suos,rozões: e q,ue me exþli'
cossem gue isso não era u:û1 ê1-
ro deles, que tudo se decìdio em
Lísboo, que lhes ero impossível
oumentor o þreço Þorque os seus
potrões de Lisboo não consenti-
riom. Não se vê com efeito þor-
gue os seus potrões de Lisboo
teriam estodo de ocordo: eles
obtìnhom por 6 escudos o gue
todo o gente comProvo, aliós, a
14 escudos.

Tdmbém decidi i mediato\mente
a aplicação de um emborgo so-
bre todas os exþortações de mon'
calte ê exìgi 14 escudos þor qui-
lo. O que levontou olgum bo'nu-

Iho em Eissou! Oferecerom-me
então 7 escudos gue recusei. E

ossim de seguido, até que no fim
do regateîo, þraÞusero,m - me

13145 escudos. O ossunto esto-
va regulado>>.

Mas a política do PAIGC com.
portava então - como agora -um outro objectivo: devia-se dar
aos camponeses o meio de au-
mentar rapidamente os seus ga-
nhos e, ao mesmo temPo, cons-
tituir pouco a pouco um capital
para instalar a necessária in'
fraestrutu ra.

<<Tombám não havio questão
de que os sociedades pusessem
no bolso esto fomoso diferença
entre 6 escudos e os 13145 que
nós tínhamos obtído. Duos me-
didos forom então tomados. Pri-
meiro, duþlicómos o Þreço Qogo
oos camþoneses produtores da
moncorro. Depois, instituimos
um <<imposto de. reconstruçõo>t,
como lhe chamomos. A ìmþor-
tôncio desto toxo vorlo segundo
o qualidode do þroduto. Mos no
realidade, isso signífico gue os

exþortodores devem svbtroir ol-
guns escudos por quilo a título
deste ímposto. Os ogrìcultores
gonhom, mas tdmbém oo mes.
mo tømÞo temos um meio de
odquîrir os eguíþomentos essen-

cioís>.

AVANÇAR

Fu deparei-me com alguns ne-
gociantes que pensavam poder
acomodar-se a este sistem,a e
continuar a realizar benefícios

- depois de ter pago o seu im-
,posto de recónstrução. ,Mas, com
toda a evidência, o monopólio
das grandes sociedades portugue-
sas (<Gouveia> e <Ultramarinalr,
mais uma ou d,uas outras de me.
nor importância) está totalmen-
te enfraquecido.

<Gouveia>, a m.ais poderosa de
todas (e filial da que foi a roda-
-poderosa r€ompanhia União Fa-
bril de Lisboa>)o foi reduzida a
nada com uma subtileza exem-
plar:

<rPeço-vos, disse-lhes Ramos,
continuom os yossos negócìos.
Iernos necessidodé de vós>.

- Então nós þodemos circulor
lìvremente no Poís e reobrir as
nossos sucursois? ( Subentendido:
incluindo nos dois terços do País
onde todo o comércio português
tinha sido interdito pelo PAIGC).

- Ah! não, exp.líca Ramos;

Þorque em toda esto regiõo nós
colocámos o nosso þróprio orga-
nizoção nocionol de lojos do &-
todo, não þodem evidentemente
exercer dorovonte o yosso co-
mércío. A organização dos Ar-

A TOMADA
DO PODER ECO\I OMICO

zê'lo. lÂos sobemos tombém que,..
nós temos necessidode de ojuda:.'
dinheiro, materìol, técnicos. E 'i 

.

também uma ojudo paro fonmar :

os nossos próprios ogrónomos,
engenheiros, os nossos próprìas
equiþos de médicos e de profes-
sores).

Da mesma maneira que du-
rante a sua longa l,uta pela inde.
pendênci.a, os dirigentes do
PAIGC não têm a intenção de
fazer de mendigos. Antes pelo
contrário, êles fazem saber ni-
tidamente que, de qualquer ma-
neira, irão para a frenteo por
mais fraca que for a ajuda que
receberem. Eles esperam, no en-
tanto, ql¡e a sua causa justifique
amplamente uma ajuda larga e

diversificada. E eu creio que não
será mais .possível actualmente a
quem quer que seja que estude
este país de ver as coisas doutra
manetra).

{

O com'ércio privado continuou
em toda a parte onde já existia
no fim da guerra, mais Precisa-
mente nas cidades então ocuPa-
das peilos portugueses e as Po-
uoaçðes circu,ndãntes. Esta si-
tuação deveria ,prolongar-ser Pe-
lo menos num futuro Previsível,
a meio termo. Esperando, o go-

verno combate a esPeculaçãot
supervisa os preçosr controla as

importações Por um sistema de

visa que se aplica ao comércio,
tanto exter¡or como interior.
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EDUCAÇAO

ANO I DE ORGANTZAçAO

I SOLIDARIEDADE

pÁorr.¡a SEMANAI Do coMrssARrADo DE EsrADo DA EDucnçÃo E cutruRA

-t

Porque lutamos na nossa terra pelos direitos sa-
grados do nossc povo,à inrdependência, àpaz e ao pro-
gresso verdadeiroo devemos, neste momento cLecisivo,
dar ao inirnigo colonialista e racista ,a ele, aos seu\s
agentes ê âos rsêus meios - gqlpes demolidores onde
quer que se encontre.

A. CABRAI,

¡..

O que se passa neste momen.
to na África do Sul é um crime
horroroso que enluta não só o
povo deste paíso como toda a

África e o M'undo em geral.
As forças repressivas su l-af ri-

canas lançaram um desafio a to-
da a humanidade ao reprimirem
com a maior crueldade, um di-
reito que a todos os povos as-

siste: SER LIVRE.
Os acontecimentos tiveram iní-

cio no passado dia 16 de Junho,
quando estuciantes africanos se

opuseram em Soweto, a estudar
na língua <afrikander>, que é a

língua utilizada pelos racistas sul-
-africanos.

A atitude dos nossos camara.
das estudantes sul-africanos, ao
oPorem-se a mais esta tentativa
do regime racista da mlnoria
branca de Vorster para lhes im-
pôr uma cultura estranha, mere-
ce da nossa parte, estudantes e
trabalhadores do ensino da Gui-
né-Bissau, todo o apoio militan-
te, toda a solidariedade, que
fôr necessáriao sejam quais fo.
rem os sacrifícios que nos forem
exigidos.

Nós também sentimos na nos-
sa própria carne, essa violência
física e moral, que hoje sentem
os nossos camaradas.

Agora que, através da nossa
gloriosa Luta de Libertação Na-
cionalo podemos disfrutar da in-
dependência que nos permite
traçar o nosso próprio caminho,
não podemos ficar independen-
tes quando os povos irmãos de

Áf rica ainda não se libertaram
dos regimes coloniais e racistas
que os oprimem.

[...] Ur dos grandes proble-
mas no desenvolvimento emocio-
nal da criança, relacionado à

sex,ualidader é a maneira pela
gual as suas,perguntas são en-
caradas. Sabemos que nem toda
a indaggão é problema; ela se

torna, a partir do mornento em
que provoca em nós uma res-
posta emoc¡onal. Frequentemente
o adulto teme as perguntas de
origem se¿<ual, porq'ue teme as

emoções que provocam em si
mesmo.

Toda a curiosidade deve ser
satisfeita; as perguntas infantis
são consideradas respondidas,
apenas pela maneira como agi-
mos: com silêncios, explicações
extensas, reservas ou ansieda-
des. Em qualquer caso, a emo-
ção que transmitimos torna-se
mais importante, 'porque é sen-
tida pela criança.

Saber responder envolve, por-
tanto, equilíbrio emocional e re-
q'uer, aindao que os nossos pró-
prios problemas sexuais tenhanl

Quem armou as mãos cios po-
Iícias racistas conira o povo ir-
mão da África do Sulo foi o mes-
mo que armou o regime colonial-
-fascista português que nos do-
minou e tentou destruir.

Quem apoia e mantém o re-
gime da minoria branca na Áfri-
ca do Sul, foi quem desencadeou
desesperadamente a guerra em
Angola, que tanto sangue fez
correr.

Não nos iludamos, camaradas,
é o imperialismo internacional
quem tenta não perder tudo em
Áf rica.

Os Smith da Rodésia, os Vors-
ter da África do Sul, são cachor-
ros a quem teremos que .partir
os dentes e através deles, os seus

amigos imperialistas, que não he-
sitam até em lhes fornecerem
meios que lhes permitirão obter
armas nucleares, facto que só

por si substitui uma ameaça de

agressão para com toda a África
livre e progressista.

Camaradas prof essores e es-

tudantes da Guiné-Bissau :-Erga-
mos uma muralha grande de so-
lidariedade com o povo mártir
da África do Sul. Demos todo o
nosso apoio à luta dos estudan-
tes suLl-africanos. Façamos nossa

a sua luta de libertação. Apoie-
mos as resoluções da OUA e da

ONU contro os regimes racistas
e minoritários da África do Sul

e da Rodésia,
Viva a Solidariedade Africana!
Viva a amizade fraterna entre

os estudontes da Guiné.Bissau e

os estudantes em luta na África
do Sul!

A luta continua!

sido resolvidos.
Em qualquer situação, por-

tanto, a resposta deve ser dada.
lA recusa, a indiferença, o cas-
tigoo pode deixar a sensação de
que a sexualidade é algo com-
plicado, misterioso ou mesmo
perigoso. É o primeiro passo pa-
ra formar atitudes incorrectas, e
criar problemas.

EVOLUÇÃ,O SEXUAL

-do noscimento oa jordim da
infâncio

Desde o início da vida, a
criança possui energia sexual.
Ela encontra-seo porém, distri-
buída por toda a superfície do
corpo; concentra-se em determi-
nadas partes e possui caracterís-
ticas próprias, que norteiam o
comportamento infantil. É im-
Portante conhecer estas caracte-
rísticas, ,para que possamos ana-
lisar, comparar e orientar a
criança.

(coNTtNUA)

A ESCOLA

DE TODOS

E O TRABALHO

NÓS
e professores que não tinham
ainda entrado nas suas salas
de aula. alguns professores
tinham inesmo faltado e mui-
tas salas de aul¡a estavam su-
jas.

Muitas das perguntas feitas
a alunos da 4." classe Pelo ca-
marada cornissário náo obti-
veraim resposta, tais como:
Como é o nome do rio que ba-
nha Bissau, qua,l é o nome da
tua escola s muitos deles não
sabiam as coisas elernentares
do nosso Particlo.

Camaradas professoresr is-
to é muito grave!

O Ho'mem ['[ovo, sonhado
por Cabraù, tem. que ser for-
rnado de maneira que tenha
arnor sem limites ao fiosso
Povo e ao nosso Partrdo, tem
que ser prepar¿rúlc para par-
ticipar na Recons[rugäo da
nossa terra e Para melhorar
a viida do nosso Povo, tem
que conhecer bem a nossa ter-
ra, a nossa vid¿ e |os nossos
objectivos, tem que ser disci-
plinado, curnprido.r e cada dia
melhor esturlante. Este é que
era o sonho de Cabral.

Para isso, todos 'os Profes-
sores têm Qus se consciencia-
Iizar das suas glandqs respon-
sabilidades, têm todos que
trabalhar como alguns c¿una-
radas professores ¡o fazem,
têm que exigir que to,los os
outros trabalhem, p'ara que
todos os rt 0,s s o s meninos
avancem e nenhum fique para
trás.

Os alunos também têm que
trabalhar cada vez mais, têm
que ser rnais curj'osos, per-
guntarem sempre aos profes-
sores aquilo que nåio enten-
dem bem e tudo o que seja de
interesse, mesmo fora das
disciplinas escolares. Os alu-
nos mais adiantados devern
o,ferecer-rse para aju'Jarem os
seus camaradas que tênl mais
dificuldades e todos devem
ajudar na limpeza das suas
salas de aula s nos jardins
dars suas escolas.

É preciso que tod.as as nos-
sas escolas tenham o seu jar-
dim!

Coragem, ca-m.aradas pro-
fessores e alunos!

CONTOS E LENDAS
DA NOSSA TERRA

A CADA UM
O SEU MERITO

Três <diidius>, Aliu, Mqlom
e B,qcor, ossociorom-se pqro
crior e exploror o trio mois me-
lodioso que iomois foi qdmi-

rocl'o no nosso terro. Todo q

genie pensovo que eles vi-
nhqm de terros muito diston-
tes, porque ninguém conhecio
o suo origem.

Aliu, Molom e Bocor percor-
riom todos os Reinos, i,om de
lmpério em lmpério, de cido-
de em cidqis, conlondo e to-
cond'o nqs ocqsiões os grqn-
des oconlecimentos do vido.
Eles gonhovom muito dinheiro
e o suo reputoçõo e populori-
d'ode estovom em todo o porte
solidomente estobelecidos.

Depois de umo longo ou-
sêncio, eles regressorqm ò suo
fobonco notol poro gozorem
em pqz o fruto do seu trobo-
lho. Os dois mois velhos, Aliu
e Molom, pretenderom q u e
Bocor, o mois novo, tinho io-
godo no coniunto dos três,
um popel de muito menos im-
portônci'o, por isso excluírom-
-no nq divisão do dinheiro
gonho por todos os três e de-
cidirom que de futuro não
precisoriom d'o seu concurso.

. Alguns onos mois tords, 5s-
bendo que os hobii,onted de
um gronde Reino se preporo-
v.om poro celebror com gron-
d'e sucesso o funerol do suo
roínho, Aliu e Molom porti-
rom logo, disposios o opre-
sentorem o seu novo reportó.
rio.

Por couso do suo gronde
repufoçõo, os chefes do orgo-
nizoçõo do funerol reservo-
rom o Aliu e Molom um dio
inteiro. Nesse dio todos os
outros comemoroções forom
suspensos.

A exibiçõo de Aliu e Molom
fez-se em presenço dos novos
reis, dos reis dos poíses omi-
gos e dos dirigent'es de todo
o reino. Mos, em vez do cele-
bre trio que eles linhom
oploudido entusiosficomente
olguns onos ontes, ero um
vulgor duo,oo quol foltovo o
voz fino e ongélic,o de Bocqr.

Entõo, oborrecidros e sen-
tindo-se engonodos, os orqo-
nizodores do funerol ogorio-
rom os dois impostores e cos-
tigorom-nos duromente. .

Morol do histório: - Sem
um pouco de sol, o mois rico
comido nõo terd nenhum
gosto.

EDUCAÇAO SEXUAL

Todos nós sabemos que
para que e trabalho na Edu-
cação avance, é preciso que
os professcres, alunos e res-
ponsáveis de todo o género,
se dediquem inteiramente ,¿o

trabalho.
Se todos nós querenro,s que

Ano I da Organização seja
mesmo aquele sucessc que
nós todos desejamos, é pre-
ciso que os profesrctes dêm
o máximo da sua contribui-
ção.

A verdadg é que, o profes-
sor é o motor de todo ro tra-
balho d.¿ Educaçãc,

Todas a, reformas do ensi-
no que nós fizenr,os, todos os
melhoramento,s que nós pen-
samos lazer, não podem
avançar se a pessca que o for
pôr em pråtica não estiver
preparada para o fazer.

O ncsso Corrnissariailo tem
um grande trabalho,, estuder
a maneira de melhorar o nos-
so errìsinro, melhorar o nível
dos professores, reformar os
programas, construir escolas,
etc., etc,. Para que este tra-
balho avance, é preciso gue o
professor sinta o seu trabalho
como um trabalho rltil e agra-
dável, para que o Ensino pos-
sa ir n¿ verdade para a fren-
te.

O professor é como um co-
mandante que está em lugar
de perigo, tem qus estar sem-
pre vigilante e ver se os seus
soldado, estão prontos a com-
bater. O i,nimigo que nunca
desiste é o analfahetismo, a
ignorância, a indisciplina, a
preguiça e a sujidade.

Estes são alguns d'os inimi-
gos dos professores e alunos.

Para conseguir verrcer es-
tes inimigos, o professor tem
que ser um miiitante da pri-
meira linha, um comandante
oom coragem, um exemplo na
escola e fora dela e em tod,crs
os lugares gnde ge encontrar.

Nas visitas de inspecção que
o camarada comissário tem
feito a algurnas escoiaiJ, en-
contr.ou rnuitos professor'es
que não estavam na primeira
linha de combate.

Na Escola Revoluçáo de
Outubno, por exernpl,o, às 7
horas da manhão havra alunos

!
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( Quiatcr-Feirc, 24 de lunho dc 1926
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MAURiCIA

DA O.U.A.

lvll{lA#. MAKEBA
NO MAPUTO

JOANESBI'RGO IAF''P) _ A
cantora, negra sul-africena, Mi-
rlam Makeba. chegou na gegunda-
,feira a Mapûto. para assisti!, às
cenmóuias que úrarca.zr o primei.
ro a¡riversário da independência
de Moçambique. em 25 ds Junho,
a¡runciou na ter-ea-feiîa Rådio,Mo.
çambique. Ela chefia una dele
gação culturel da Repúbllca da
Guiné (Conakry).

G/SCARD EA4 TONDRES
LONDRES (AFP) 

- Todos os
faustos da monarquia o-rü:ånica, e
milhares de londrinos, acolherah
o Pr_esidente da República frÍrnce_
sa, Giscard DtEstaing, e esposa.
quando chegararn na terça.fciri
para uma visita ofic:al de 4 dias.
.A. ralnla Isabel rI e o seu m¿rldir,
o prfncipe Philip, deram-lhes as
boas vindas na estaçã,o Vlctó¡Ja,
segundo um cerimoûi¿I especta_
cular. eurnentado ainda pelo es-
plêndido tempo de Veráo que Lon-
d¡¡es oferece nesta r.ltura

D'R/GENTE
DA F/NLÁNDIA NA URSS
ESÏAÇÃO ßPACIAL

MOSCOVO (TASS) 
- No final

das conversações em lffoscoyo,
Urho Kekkonen. Pres-dente da Re-
pública finlandêsa, partru, p.rra
r¡ma viagem através das regiões
do norte e e"te da Uniã,o Soviética.
O Presidente encontra-Je na URSS
em visita de amizade a convite do
Presidiu¡n do Sovlete Supreno da
URSS e do goverao da URSS.

A SAÚDE NO LAOS
VIENTIANÐ (TASS) 

- á' pro.
tecção à saúdê dos trabarhatr\,res
é uma das importantes tarefas do
novo poder revolucionårj¡r do Laus,
Dezenls de enfermarias, e postos
médicos foram criad,os no pais,
durante og 6 meses que cle3crre-
rafir desde a proclamaçáo do pafs.
Medidas profilácticas e :le higiene
contra as doenças contagtosag fo.
ram tomadas no pafs. o qu') per-
miüiu afastar dg nuinerr,s,ás re_
giões, doenças como a cólera, a
difteria e o tétano. :\o a¡unciar
os primeiros suceslos alc.a.nçados
Do domfnio da saúde púbtic:., a
agênciâ, de inforrraçã,o, Kaosan
Pathet Lao, iDdica que estes su-
cessoõ são devidos- em grandr: me-
dida, aos grupos ineOcos móv,:isl
Os médicos váo å,s regiões longíu_
quas de Laos para prestarem &s.
sistência. e procederem à vacina-
ção da þopulação. No mês de
Maio, 30 mil camponeses dâ pro-
vÍncia central de llham Mrran fo-
ram vacinadors co[tri¡ a cólera.

<SALIOUI 5l
MOSCOVO (Á.FP) -- A União

Soviética lançou na tcr-ca-¡s¡¡¿
uma nova estaçã,o cienlíf.l.rra colo
cada" na órbita lerrestre, <Saliout]
-5>>. an 'nciou ¿ agência Tass, O
objêctivo deste lançamento, ;adi-
cou a agência soviéti:a, é a orga-
nwação de investigagões clentÍ-
fioas, técnicas, e de experiêEcias,
assrm como a realizaçã,o dos sio-
temas a bordo e de aparethagem
de estações orbitais.

NOVA DESVALORIZAÇÃO
DO ERUZEIRO

RIO DE¡ JAI{EIRO (.A.F.P) 
- O

cruzeiro brasilei¡o foi desvalori-
zado em 2,45 por cenlo em rel¿-
ção ao dóIar. Elsta nova desvalo-
rwação é a 9.. de 1976, a¡ru¿ciou_
.se na terça.Jeira. r¡o Rio dc Ja-
neirt. Durante ests aD.o, a moeda
bras:lleira foi desvalorizaria em
18,9 por cento enquanto que a in-
flaçã,o atingiu 19.5 por cento uos
5 primeiros mesár de 1e?6.

LUANDA
/I4A^J'FESIAÇÃO DA O.M.A.

LUANDA' (À¡'P) 
- A Organi-

zagão da,s Mulheres de Augcta re-
cla.maram na quart¡_feira em
Luanda a proibição total de três
seitas religiosas, entre as qr:ais as
<Testemunhas ds Jeová>, no terrj-
t6rio angolano. Por ocasiác dc
uma mini manifestação frente ao
Pal¡icio presidencial. a Organ.za-
ção das Mulheres 'denuncxru 

os
adeptos ¿¿ seita¡ <TestsmuÃhas de
Jeová>> e as seitas <<Tocofsta> e de
<KibaJxguiste¡¡ (seitas mlsticns lo-
9aß), como <<øgentes do irriperia.
lismo>.

AAFRICATOMUNDO
COMEÇA HOJE NA ILHA

A REUNIAO MINISTERIAT

Árnrcr Do sut

CONTINUA

A REPRBSSÃO

MAPIITO (T,å'SS) 
- 

De-
pois da matança de Soweto, a
16 de Junho, não passou um
único dia Ea RSÀ sem que
não tenha havido vitimas en=
tre a populaçáo africana. Na
segunda_feira, o sangue afr¡-
ca^no voltou a correrr nos a:"-
redore5 de Joanesburgc e de
Pretória: as últimas notfcias,
dizem que 10 pessoas foram
rnortas e outras 10 feridas,
isso eleva para 140 o nfimero
de mortqs e para 1L28 o de
feri:dos. Mas. segund¡r a co-
municação clas autoridûdes,
estes números <ttãa sõ,o il'eli-
ndti,tsos>.

Apesar das declara'.qõeJ da,s
personaudades oficiais, seg'un-
do a.s quais a sltuaçã,o se nor-
Ìîa,ltza'tia nos <ghettos>> afri-
canos e se encontraria sob
controle da. polícia sul afr:ca-
Da, prosseguem as manifes.
tações d,a população autóctone
contra a pollcia do <apar-
theid>.

A' cidade de Mamoludi, a 19
quilómetros de Pretórla., é
presa das chamas. Novos te-
forços foram enviados ao
.rghetto> afncano de Atterid-
geville (noÈ arredores de Prc-
tórla). O e¡<ército sul-afr;cano
continuâ em estado de alerta.

îTÁtIA

MÃURfCIA (AFP) 
- A ilho Mcu-

rícia prepcra-se febrilmente pcr¡cr
<¡colher q 13,o cimei¡cr dcr Orgoni-
zoçõo dcr Unidcde .A,friccmq. e o
conselho de ministros c¡o. á p".-
cederó, e que cbriró hoje, quintcr-
f.eirc¡.

Estq cimsirc oco¡re ncr cltur<¡
em que os dcontecimenios sqng¡en-
tos que se desenrolcrm nc África
do Sul ocupcnn d cenc! internccio-
ncl, e provocc¡m vivcrs reccções por
pcrte dos poíses africonos.

Ã ordem do d'ic¡ dc¡ confe¡êncio
dcr cimeiro, que serú gucrrdodc em
segredo oté a sua crdopçõo, com-
preenderó 30 pontos, dos qucris um
dos mcris importcrntes seró, sem :re-
nhuma dúvida cr situcrçóo na .Á,fricc
Ãustral e os crcontecimentos de So-
weto,

"Estudcrre¡nos crs questões dc des-
colonizcrçËo, dcr <rctuclidcde po-
lfticrc no continente cÍriccrno, d'e
coopercçõo entre c f'fricc, ,tro q¿¿c-

dro do Tercelro Mundo, e os l¡<rlses
desenvolvidos (di6logo norte-sur),
c¡ssrm como c coperuçöo interc-
fricc¡nc", indicou nia sÞgunda-feira,
em Porto Luis, Kcrmanc¡ W'a Ko-
mc¡nd<r sec¡etúrio-gerql cldiunto do
OUÃ. Kcrmcrndcr precisou, olém dis-
so, que serão tornb6m'exølincrclc¡s.
cs reformos necess&ric¡s nc¡ O¡gc¡-
nizcrçäo.

.4,1ém dos problemos dc llfrico
Ã,ustrc¡l e dc r¡endcr pelc Frcnçc o

e muniqipqis em Romc, e de ultrcr-
pqssor ç¡ democrcrcicr-cristõ,

Os resultodos dcs eieições ù Cô-
mqrc, nq províncicr de Romc, o.ue
colocom efectivcmrente o PCI à
f¡ente dq democrccic-c¡istâ, com
37 por cento dos votos cont¡a 33,7,
confirmom, de facto, os ¡esultodos
sencftoricis nc ccrpitci, que tinho
visto os dois portidos lado o lodo
com pouco mois de 35 por cento.

Enqucrrto os resttltc¡dos dos es-
crutínios dcrs provinciois e munici-
pcis não sõo aindc conhecidos, os
núme¡os confirmom q subido 'co-
munistc ncr ccrpitcl do cristandade
e cr possibilidade de umcr munÍci-
polidade nvermelhqo nç¡ cidade dos
popas, cr seguir ùs eleições.

Pretó¡iq de ¡ec¡ctores nuclecres o
OUA, considercrm os observcrdcies,
inclincn-se-ó sobre o problemç¡ do
te¡ritó¡io frc¡ncês oe Ãfcrrs e les<¡s,
cujos representqntes chegcrø d
ilho Mcru¡ícia, e sobre €ß gcrrcm-
tios dcr pcrte dcr Etiópicr e dc Somó-
li<¡, suqs ducs potêncics vizinhc¡s.

O problemcr do Sahcra Ocidentcl,
que divide a .Á.frica do Norte e opõe
c .A.rgéIic <r Morrócos, seró igual-
mente qbordodo, assim como o <ie
Moyotte, e cs recaldc¡s dcr CNUCED
(Conferêncic¡ das Noções Unidcrs pc-
ra o Comércio e o Desenvolvimen-
to), que se reclizou em Maio e Ju-
ntho, em Noirobi.

Os dcr ilha Mcn¡rícic espercrm que
a OUÄ, fiel & sucr linhc de nõo in-
tervi¡ nos cfssuntos intemos de um
país membro, nõo crbordcró o pro-
blemcr espinhoso dcrs sucrs relcrções
comercic¡is com a .Á,f¡icc do Sul, e

.sirr Seewooscrgurm Rogoolcrn, o
seu primeiro-ministro, deveró ossu-
mir, como previsto, a presidêncio
dcr OU.A,. De fccto, o chefe de estq-
do dc ilha Mc¡urfcic¡ é a ¡crinha de
Ingloterrcr, mcrs o primeiro-minis-
tro foi investido de todos os pode-
res executivos.

No cent¡o Mchatmc¡ Gcrndhi, on-
de se desenrolcnó c conferêncic, o-
perórios e jcrdineiros dôo os tilti-
mos retoques ó obra.

O Conselho de minisüos crbriró
hoje à tcrde e é o prilneiro-minis-
tro mquricicno que pronuncicrrú a
clocuçäo de bocrs vindcs.

Äs delegoções começctrcrm cr che-
gcr, mcrs näo estó ainda disponl-
vel nenhumc lista oficial de pcn-
ticipqntes. Ignor<r-se igucrlmente. o
número d,e chefes dJ estcrdo {ue
cssistiró ù cimei¡a, que deve, em
princípio, abrir q 2 de Julho. ,

TiBANO

PftOSSTTUOilI ÛS COIIB,ITIS
BEIRUTEI (TASS) 

- Na noite
de quarta_feira e de ontem. pros-
seguiram combates encarniçados a
sudeste. da capital liba¡esa, etìtre
os destacamentos das forças na-
cionais patrióticas e do movirnento
da resistência palesilniarìo, por um
lado, e as formações a¡:madas dos
partidos da direita, por outro lado.
Depois de violentos tiros de arti-
tharia, e apoiados por bli:rdados,
as forças da direita lançararn ata-
ques para se apoderarem dos cam-
pos de refugiados pxlestinrs"nos de
Jisr El Bacha, Tall Zaatar e Na-
baa. Na região de Tal-, Za.atan
contåtrn se nada rnenos gue 150
mortors.

Combates opuseram os destaca_
mentos dos partidos da direita aos
das forças nacionais patrióticas,
nas legiões montanlìosas a este
de Beirute.

O Presidente eleito Elias Sark:s,
empreendeu tentativas para cbter
o cessar-fogo no pals. Entretanto-
todos os seus esfòrços sÁo paralil
zados pela recusa das partides ¿¿
direita em observar o cessar_fogo,.

O contingente dqs forçes int"r-
-árabes de segurança. cclmposto
por unidades lfbias e'sfrias, che-
g:adas ao Llbano conforme a Ceci-
sáo do Conselho da Ligr das pai-
ses .Ã,rabes, ocupa actualmente

posições perto do aeroporto inter-
nacional de Beirute e a estradl
que a lig¿r a Saida. r) bloquelo ù
capital libanesa foi parcialnrente
levantado e os primeiros env:ús
de víveres e de carburanta jå cÌre-
garam.

.A,s primeiras unidedes da,s tro-
pas sÍnas, que ocupâvam posiçõr's
perto do aeroporto de Beirute, re-
entraram na terça_ieira em Da-
masco. á. retirada por etapa,e das
tropa,o slrias está prevrstc pelo
acordo sobre o cessar-fogo reali-
zado nestes dias em Damasco,
g'râças aos cuidados do primeiro.
=ministro Ubio, Ja[ud. .A' adminis.
tração do aeroporto de Beirute
pensa poder retqmar os seus tra_
balhos nos próxmos d¡as.

LIGA ARABE

CAIRO (TASS) 
- Â sessão do

Conselho da Liga dos P¿íses .A,ra-
bes, convocada a pedicto dc. O:-
ganizagã.o de Liberfação d¡ Pal+.s-
tina. começou ontem os seug tra_
balhos. Examl¡rará, r,specialmente
as causas do atraso para a apli-
cação das decisões ,ià sua 4." ses-
sã,o extraordinária., s'obre a forma.
çáo e o envio para o Lfbano de
contingenteg de forças inter,ára-
bes de seguraDça.

Exito dos comunistas nas eleiçoes

ROMA (TASS) - O Pc¡tido Co-

munistq ltcliano obteve um grcnde

sucesso no decorrer dcs eleições

pcrct o Sencdo, cômcrc¡ c¡ltc¡ do

pcnlomento,

Após os dcdos definitivos, onun-

ciados pelo Ministério do Interior'
pronuncicrom-se c fcrvor do Parti-

do Comunistc l0 milhôes e 632 mi-

lhares de eleitores, ou seicr, 33,8

por cento do corPo eleitoral, ou

seja, 5,4 por cento mcris que du-

rc¡nte cs rlltimas eleições pcna o

Senado. em 1972. Futurcmente, o

Pcrtido Comunistd te¡ú 116 ìugcnes
no Senado. O Portido Social.istc¡,
com 10,2 por iento de votos, osse-
gnrrou 29 luqcrres.

O Portido Democrótico-Cristão, o
mcis importonte pcûtido burguês
de ltóIic, teve 38,9 por cento Ce
sufrógios e disporó de 135 lugcrres
no Senodo, tontos como cf compo-
s,içáo precedente dc¡ cômca'q qttcr.

O Pcs'tido neo-fascistcr, Movimen-
to-Social Itoiiono, forços ncrcionc,Ís
dc¡ direita, recuou clcncmente. Per-
deu ll mcndcrtos e teró sómente
15 lugcnes. O Pcrtido Socic¡l Demo-
crqtcr e os libercds sobe¡crm perdos
importqntes.

A comissöo de recolhc prossegue
o contqgem dos sufrógios c¡ fovor
dos condidotos ù Cômcna dos De-
putodos. Às 5 horqs dc¡ monhã -ho¡a locqi - de terçc-ieirc, so-
biam-se os resllltcrdos de 68 mil, 353
circunscrições eleitorcris. O Pcrrtido
Comlnista está em progresso, ten-
do obtido perto de 35 por cento cios
votos. O Pcrtido Sociclistç¡ neve
9,7 de sufrógios e o portido Demo-
crótico-Cristäo 38,6. Os neo-fcrscis-
tcs, cssim clmo os liberc¡is, re-
cuarc¡m.

VITORIA DO P.CJ.
NAS ivlUNIC/PAIS

ROMA, (Ã¡P) 
- -O Portido Co-

munista tem fortes possibilidcrdes
de gcrnhcrr crs eleições provincicris

W.A,SHINGTON (TASSì 
-Ontém e hoje, o Secretário de

Estado americano, Ilenry l(is-
singer tem encontros com o
þrimeiro-ministro sul-africa-
no, Vorster. É o primeirþ eu-
contro de um alto fr¡ncionårio
g.mer.lcano com o chefe do re-
$irne racista de Pretórrg, du_
nante estes filtimos anos.' Não foi nada anunciad<¡ ofi-
cialmente àcerca <la ordem rlo
dia da.s negociações. Todavia
a imprensa ameiicana f.ez sa!
ber que as conr/ers¿.çõeg inci
dirã¿r essencialmente sobre a
situaçáo na Á,fricc AUStral.
onde o movirnentc dos'povo3
africanos contra a domilr¿ìção
da mi¡oiia branca g:anha am_
plitude.

Washington cousidera o re
gime de Pretória como um
aliado seguro, que de.tende os

interesses americanos estraté_
gicos, político,õ e económicos
na -A.frica Austral. A interven-
ção de tropas sul-afric¿rnas en
Angola para lutar pele fotea
contra o governo legal da Re,
pública Popular de Angola,
oonfirma-o novamente.

Pelo seu ladq os dirigentes
da RSA contam com o apoio
certo, americano para 

"ai" 
Að

isolamento internacionâl oncle
Pretória se enconLra que, ape_
sar das decisões d"r, ONU, per-
siste na polfülca do <apar.
theid>, e ocupa ¿ Namíbia.

Preocupados, é,m asseg'urar
o apoio amsris¿¡6- o Regime
de Pretória náo t¿m nenhuma
intençáo de romper co'm os
prircípios vergonhosos do re_
gime. Antes da sua part:ida
para Bona. Vorster tinha de-
clarado de'cididamente que a

p-olitica do <apartheid)) perma-
neceria imutável.

Por outro lado, \ãiashington
preocupa-se em passar em si-
lêncio a situaçáo na RSA. Es-
ta atitude dos EstaCcs Unidos
é explicada, nìão sómente pelas
c'onsiderações poüticas e es_
tratégicas, mas tamt,ém pelog
interesses econóinic.rs ameri
canos na RSA. ,¡|s corporal
ções dos Estados Un_dos au-
mentam de ¡no para ano os
seus investimenÏo¡ ¡ss1,e tr¡.,
que se cifram actu¿lmente em
cerca de 1,5 bili,ig¡ de dóla_
res, ou seja, duas veze.¡ mais
gue há 10 anos. Elstes capitai,s,
graças à mãqJe-obra do bom
yrercado africaao, garante,m
0s benefÍcios eleve'los dos mo-
aopólios americanos.

KISSINGER - VORSTER

AS IIATOBNAS IHPDNIAT.ISTAS
COTTNA ¡ ¡íTNITA PNTOAEüSISTA

Quintc-Feirq 24 de lu¡ho de 19Z6 .Nô PINICIIA' Dr. ?



O MUI\DC
Vasco Cabral, à chegada de Lisboa

ARRUMADO O COilTEilCIOSO COTONIAI
x Assinados acordos com Portugal
(Contãnuação da 1." pd,gina)

da o camarada Vasco Cabral.
Os camaradas Vasco Cabral e

José Araújo foram recebidos pe-
lo Presidente da República Por-
tuguesa, Francisco da Costa Go-
mes. A respeito desse encontro,
o camarada Comissário salientou:

<ïiyemos uma lorga conversa
nõo só sobre os reloções entre os

nossos dois poíses, mos tombém
soåre o momento octual portu-
guês e sobre os perspectivos gue
se obrem depois do ossincturo
destes acordos. O Presidente
Costa Gomes voi soir agoro do
presidêncio .mas continuo o ser
um omigo do nosso Poís. Aliós
foi convidodo o visitor o nosso

þoís, convite que oceitou>.
Por outro ladoo a delegação

foi recebida pelo ministro dos

Negócios Estrange¡rosr Melo An.

tunes, com quem teve uma lar-

ga conversa. Melo Antunes está

a trabalhar no estreitamento dos

laços entre os nossos rpoYos ê

Governos.

Antes de regreisar à Guiné-

-Bissau, a nossa delegação foi
homenageada com uma recepção
que decorreu num ambiente
bastante cordial, traduzindo a

alegria que ia em todos os esPí-

ritoso pelo facto de termos che-
gado a ,um acordo que abre uma

nova era nas nossas relações.

Da delegação que se tinha des-

locado a Portugalo regressout
além do Comissário Vasco Ca-
bral, o camarada José Araú jo'
membro do CEL do Partido e

Comissário de Estado Sem Pasta.

VASçO CABRAL
Elvl LUANDA

Antes da sua partida para
Portugal, o camarada Vasco Cai
bral tinha-se deslocado à Repú-
blica Popular de Angola a fim
de entregar ao camarada Agos.
tinho Neto uma mensagem de

fraternidade do nosso Presidenteo
camarada Luiz Cabral.

Após a sua chegada dessa Re-

pública irmão o camarada Vasco
Cabral fez-nos u m res'u mo da

sua estadia em Luandao tendo
af irmado:

<<Foi com um þrof'undo senti'
mento de olegrio que Þ¡sei Þelo

þrimeiro vez o solo ongolono,
terro livre e soberono, onde tive

oþortunidode de contactlr o co-

morodo Agostinho Neto, um ve-

lho comorada de longo data que

d'esde os þrimeiros temþos da

suo juventude fez o móximo þo-
ra o libertoçõo dos nossos povos

em Angolo, Moçombique, Gui-

né-Bissou, Cobo Verde e S. To-

mé. O ocolhimento q,ue me foi
dodo, nõo só pelo comarodo Ne-
to mcs þelos camarodos da Di-
recção do IAPLA e do Governo

Angolono, sensibilizou-me mui-
to).

O camarada Vasco Cabral foi
recebido pelo Presidente Agos-

tinho Neto, com quem discutiu

diversos problemas.

<<Em Luondo, salientou o ca-

marada Vasco Cabral, tive oca-
sião de encontror outros dirigen-
tes do MPLA, þorticulormente o

camorodo Lúcio Laro, que tam-
bêm é um velho comþonheiro de

Iuto desde os þrimeiros anos da

suo juventude e que foi tom.

bém um comþanheìro do camo'

rodo Amílcar Cabrol. Posso dizer
que o minha missõo foi coroad'a
de êxito e contribuiu oindo þoro
ref orçor os /oços de o,mizade, so-
lidoriedode, froternidcde e com-
bote que existem entre o PAIGIC
e o MPLA, entre o nosso poyo
e o Þovo de Angolo>.

Falando da impressão que ti.
vera de Luanda, o camarada Co-
nrissário do Desenvolvimento e

Planificação Económica disse a

terminar:

(A impressõo q'ue colhi em
Luando é o de umc cido.de que
est¿í ern paz, emboro o camorado
Neto me tenha dito que têm que
fozer aindo face, não em Luonda
mos noutros þontos do þaís, o
certos grutÞos de ocção do ini-
migo. As Forças do IAPLA estãa
preþorados, estõo firmes nøs suos
posições e estão conscientes do
imþortôncio do gronde vitórìo
que tiverom não só sobre o co-
Ionialismo, mos também sobre o
imþerialismo, sobretudo com a
segundo guerro de libertação
contro os forças foscistos e ro-
cistos do Áfrico do Sul, contra
os mercenórios e contra ogueles

þaíses que se cliarom de umo
moneiro cloro ao imperìolismo>>.

Portugal

PRttrr r¡no-MtN tsTRo

VÍTIl\dA DE ATAQUE

CARDIACO

(Contdmnçãa dn 1." ptigina.)

foi já 'anunciado, em Lisboa
que <<o impeilimento temporii-
rie de lm candidato lì presi-
ilência il¿ Repúb,icrl nõo alte-
ra o desenrolar do proe€sso
eleitoralL

O mfuristro pcrtuguês do In'
teriior, comand.ante Almeida
Oos'ta, que se deslocou ao Por
to para se inteirar do estad.c
de saúde do primeiro-minis-
tno, a fim de infcrmar o Pre-
sidente da República e io Con-
selho de Revolução, ffirmou
aos jornalistas, à saída do
hospital, que tre situaçã,o e
preocupante)), trnas que a
eventualidade do adiamento
das e 1 e i ç õ e s pres,ulenciais
<<ainila não tinha sülo esfu-
rladar.

O almirante Pinheiro de
A z e v ed o, juntamente com
mais três candidatosr o g€rê-
rail. Eane,s, Ootávio Paro e o
major Otelo de Carvatnt, en-
contrava-se empenhadþ na
cannparrha para as elei,ções do
próxirno domingo, de onde
sairá o primeiro presi.lente da
República portuguesra, esco-
Ihidp liwemente pelo povo
nr. f'ltimos 50 r¡nos.

U LTIMAS
NOTiCIAS
A FRENTE POLISÄ.RIO
NÃO PARTICIPARÃ
NA REI.JNIITO DA OUA

PORIC LU[i (Ar't) -Uma delegagão da F rente PO-
LISÃRIO não foi autorizada
a par,tricipar na cimei.ra da
OUA e foi expulsa da ilha
Maurícia. Harold Walter, mi-
nistro maurício dos Negócios
Esttrangeiros confirmou esta
decisão à agência France
Press. O ministro explicou
que a f,'rente, que proclamou
unilateralmente t indepen-
dência da República Saharia-
na, não é pois um rnovrment'o
podemdo ser reconhecidci pela
OUA. Por out¡o ladoo a Re-
pública Sa,hariana não fr.'i ain-
da rec'onhecida pela OUA. <tA
POLISÂRIO não foi eonvida-
da nem pela OUA, nern pela
ilha Mauríciao e por conse-
guinto nã,o pode assistir aos
debates>, sublinhou Harold
Walter.

DELEGAçÃO DE ANGOI"A
NA ILIIA MAI.'RÍCIA

LUAÌ.TDA (AF'P) - A dele-
gação ministeria,l de Angola
à reunião da Organização da
Unidads Africana (Ot A), na
ilha MaurÍcia, deixou ontern
Luanda. A delegação é dirigi-
da por José Eduardo. ministr,o
d ois -Negócios Esitíangeiros.
Antes da sua partida, José
Ecluardo indícou que Angola
submeteria nesta s.essã.o da
OUA o projecto de convenção
sobrs ro mercenariadc etrabo-
rado em Luanda pela Comis-
são Internacional de Investi-
gação sobre os mercenâriros.

AI\IGOLI\
NACTONALTZAçÕES

Acabou de ser anunciada
pelo govemo angolano, a na-
cionalização de onze empre-
sas, entre as quais várias de
pesca. As prinoipais empresas
de pesca nacionalizadas sáo:
Sociedade Proteimar, proteí-
nas do mar, empresa de pesca
de Por,to Amboim. Scciedade
de pescas Maráfrica, e a Com-
panhia Indqstrial e Comerciai
ds Pesca de Angoia, cuja sede
é em Porto Alexandre, princi-
pal porto de pesca clo sul de
Angola. O sector da pesca
está muito desenv¡rvi.do em
Angola. Em 197i3, -A,ngoia ti-
nha exportado cerca de 80 mil
toneladas de farinh.s de pelxe
e 8 mil toneladas de peixe
seco.

KISSINGER-VORSTER
ENCONîRO NA IT.Ì"A.

BODENMATS (AFP) - O
Secrótårio de Estaclo ameri-
cano, Henry Kissinger, deixou
Bodenmairs ontem à noite
após ter c¡nversad.o duranté
perto de 6 horas com John
V o r s t e r, pnimeiro-ministro
sul-africano. Kissirnger, que
tinha chegado a princípio da
tarde de helicóptero, ido de
Grafenau, regresf;rou a essa lo-
calidade fÐr estrada. O Secre-
tário de Estado não fez ne-
nhuma declaraçã,o, mantendo
assim o mutismo tenaz obçer-
vado até aqui pelas duas de-
legagões sobre as suas €on-
versações.

Julgamento de mercenál ios

0 impedali¡mo e o capitali¡mo

sentados no banco dos léu¡
LUANDÃ (Ã'FP) 

- O ¿i6is .|or-
nql de Jlngolco (governarnentcrl)
considerou nc¡ sucf ediçôo d'e terçq'
-feirq que, mais do que os 13 me¡'
cenórios julgodos ncr semctnc pos-
sod<¡ em Luondo, sôo .o imPeric-
lismo e o cc¡PitclismoD C)¿e d€vem
ser condencdos pÞlo T¡ibunal Re-
volucoinório populcn.

"Näo söo estes 13 homens, escre'
ve o jornal, que sõo os inioeigos
principcris do povo cagolono. Nós
ssbemos todos que [...] estes pro-
dutos dc sociedqde de consumo de-
ccdente, ¡rõo sõo mctis gue os ser-
vidores dos nossos itdrnigos princi-
pcris. o impericrli,smo e o ccpitcrlis-
moD.

..O Jomcrl de Ängolco trcçou en-
täo um violento Cltoque contrcr (os
llissinger, Ford, Hcrold Wilsor" Hol-
den Roberto, Mob,uto, Sc¡vimbi, etc.
Sôo estes - escreve - c.¿¿è estiv'e-
rcrm no bonco dos ccusqdos, são
eles que iulgåmos e ccusúutoso.

Ã tese dcr responsobilidade das
sociedodes-ocidentais e dos grover
nos crmericcrno e britônico foi lcn-
gcmente desenvolvido durcrnte o
p¡ocesso de Luandcr, tcrnto pel<r
<rcuscrçõo como pelos defensores
dos ocusc¡dos.

O processo dos 13 homens, er-tre
os qucris, o oco¡onel, Tony Ccl-
lcrn, ciberto o 1l de Junho ncr capi-
tol cngoloncr, terminou s 19. .Ã. sen-
tençcr de Tribunql Revolucionário
Populør seró conhecidcr esto sem.cr-
ncf.

Foi pedidcr contrcr os 13 c¡cusados,
ct pencr de morte.

ESCOLA DAS F.A.P.LJA.

Foi inougrurcdcr nc segundo-fei¡cr
ù noite, em Luondc, por Lúcio Lcrcr,
sec¡etário do Bu¡ecru Político do
MPLÃ uma escola opolíticq-militcrro
dos FAPLÃ (Forçcrs .A,rmcrdos Popu-
lcnes de Llbertaçõo de Ãngolo).

Q aJornal de Ãngola", que dó es-
ttr informoçôo indico que estcr
cngrimónic mctr'cou o começo dcr
reestruturcrçõo das FÃ,PLÃ llum
nexército populcn nccionolo.

GOVERNO AA4ER'CANO
COMPROMETIDO

NOVA YORK (T,4SS) 
-.4 respon-

sabilidade do governo conericcrro

estó directc¡¡tente comprometido no

recrutqmento e envio de m'ercenó-

rios crmericqnos, pcrcf participcrem
nc intervenção crmodq contrc c
Repúrbliccr Populcr de Ãngolcr, de-
clorcnc¡m ncr segundc-feira durcnte
umo conferência de Inprensa, em

Novc York, dois eminentes juristcs
cnnericcrros.

.A.o falo¡ cros jornalistcs, Len-
nox Hinds, di¡ector dc¡ Conferêncic
Nacionql dos .Ã,dvogcrdos Negros,
declcnou elle cs provqs opresento-
dqs no processo dos 13 mercenó-
rios broncos, quÞ se desen¡olc¡ em
Lucndcr, (mostrcrm irrefut&velmen-
te que o Depc¡rtcmenlo de Estcdo e
o /Vlinistério d6¡ .Iustiçc dos Estcdos
Unidos pcrrticipcrc¡n directcmente
no rocrutcrmentoo. O focto deles
terem sido pogos em dólores crme-
riconos testemunhc igruolmente o
pcrrticipoçäo de Woshington ncrs oc-
çóes criminoscrs de mercen&ios,
observou o juristo.

Lennox Hinds e lIope Stevens,
co-presidente do Conferência Na-
cionql dos .A.dvogodos Negros, ex-
primircrm <r suc¡ convicçõo d,s que
o processo de Luondc ercr trovodo
num espí¡ito objectivo imporcicrl.

"Os depoimentos dos três crmre-
ricc¡nos ctest@n que forcrm recru-
tcrdos pelo Depcrtcrmento ile Estado
em infrccção & lei que proíb,e os
cidadãos c¡rnericcnos de servir sob
quclquer bcrndeirc¡ estrcngreirtr o
quer quê s,eic", sublinrou Hinds.
O juristc declcnou eue os odvogcr-
dos est<rvcrm profundamente inquie-
tos ocerco destcf tTcrnsgressão fla-
gronte dcr leqisloçõo ome¡iccrncr
ccrucionadcr pelcrs outolidcdes.

Hinds e Stevens, membros da Co-
missôo Internacionql de fnvestigc-
ção sobre os crimes dos mercená-
¡ios, indiccr¡crm que cr responscbili-
dode das crutoridodes oficiois ome-
riconqs no tecrutcrmento dos ¡r,el-
cen&ios tinha sido inteirornente
provodcr ù luz dos odossie¡s" deste
processo.

Ãté & datcr, ds crutoridddes crme-
ricqnqs defendem-se de se¡em res-
ponsáveis.pelo recrutcmento e en'
vio de mercenôios pcnq Ãngolc.

D espo rlo

Bis¡au Yenceu

o resto do Paí¡
Realizou-se ontem à noite no

Estádio <Lino Correia>, em Bis-

sau, uma emocionante Partida de

futebol q'ue pôs frente a frente
as selecçöes de Bissau e do resto
do País, tendo a formação da ca-
pital saído vencedora por 4 bo-
las a 3. A partida mereceu a pre-
sença do considerávdl número
de espectadores que acorreram
ao Estádio.

Este desafio integra-se na se-

gunda série de jogos organiza.
dos pela subcomissão financeira
da Comissão Nacional das Co-
memorações do XX Aniversário
do PAIGC.
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